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PLANO DE CURSO 
 

Disciplina: Ateliê de Projeto II: Diagnóstico Físico Ambiental e Conservação 
Preventiva de Edifícios, Conjuntos e Sítios Históricos 

Código: ARQ B05 Carga horária: 136 h Pré-requisito: Não tem 

Semestre letivo: 2018.2 Turma:  Horário: Segunda: 14:00 as 18:00 
Quarta:       8:50 as 12:40 

Coordenação: Mariely Cabral de Santana 

Docentes: Griselda Pinheiro Klüppel; Mariely Cabral de Santana; Suzana 
Olmos; Larissa Acatauassú Nunes Santos; Juliana Cardoso Nery; 
Rosana Muñoz; Silvia Pimenta d`Affônseca 

Participação: Maria Elaine Kohlsdorf – arquiteta, profa. da UNB; Claúdia Carvalho – 
arquiteta da Casa Rui Barbosa, profa. do Mestrado da UFRJ; Silvia 
Puccioni – engenheira civil IPHAN; Marcos Tognon – arquiteto, prof. da 
UNICAMP.  

Conhecimento desejável: Conhecimento sobre: história e teoria da arquitetura; materiais 
da construção e técnicas construtivas; tecnologia da 
conservação. Fundamental o conhecimento específico sobre 
questões ambientais, do lugar da intervenção. 

 
 
 

1. Ementa 

Disciplina de formação prática e profissional que dá apoio ao aluno na identificação 
dos problemas relacionados à conservação do edifício, conjunto urbano ou sitio 
histórico de interesse cultural. Os conteúdos são trabalhados individualmente durante 
o curso – no desenvolvimento do projeto de conservação e restauração. Orientação 
ao discente em prol da busca pelos agentes que levaram o edifício, a área urbana ou 
o sítio histórico a se degradar. Diagnose das degradações, arquitetônicas, do espaço 
urbano, do sitio histórico referente ao tema de trabalho do aluno. Fundamentação 
teórica para embasar o diagnóstico físico ambiental e as diretrizes para conservação 
preventiva do objeto de estudo – segundo os conteúdos listados a seguir: 
metodologia de diagnóstico físico e ambiental e mapeamento de danos; noções de 
monitoramento e estratégias de controle dos agentes de degradação e pressupostos 
para a conservação preventiva integrada; definição de conceitos de conservação, 
restauração, prevenção e manutenção de edifícios, sítios históricos e coleções. O 
meio ambiente e seu entorno, agentes e causas de degradação. 
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2. Objetivos 

 

Objetivo Geral 

• Desenvolver uma metodologia de diagnóstico para identificação do estado de 
conservação e danos e sua relação com os agentes e causas que propiciam a 
degradação das edificações e dos sítios. 

 

Objetivos Específicos 

• Expor as noções básicas da conservação, preservação, patologia e diagnóstico, 

enquanto disciplinas arquitetônicas e urbanísticas; 

• discutir a abrangência do tema, demonstrando a importância do universo da 

preservação na prática da arquitetura, do urbanismo e da construção: a 

arquitetura como forma de conservação ou transformação do ambiente; 

• aprofundar a formação do estudante no que concerne à preservação das técnicas 

e sistemas construtivos e/ou constitutivos dos objetos de estudo; 

• formar uma consciência, mínima, na abordagem de situações técnicas ou 

projetivas no que diz respeito ao exercício de intervenções em preexistências 

(edifícios ou áreas urbanas). Desenvolver um juízo crítico sobre a prática da 

conservação e da restauração historicamente aplicada pelos órgãos proteção do 

patrimônio histórico e artístico no Brasil; 

• incitar o interesse do aluno pelas tecnologias tradicionais, promovendo uma 

interface dos materiais e procedimentos utilizados com o modus operandi 

contemporâneo. 

3. Conteúdo programático 

Módulo 1 – (8 horas) - CONCEITOS 

• Metodologia de diagnóstico 

• Conceitos básicos: diagnóstico; patologia; danos; conservação; preservação; 
manutenção 

• Apreensão Urbana 

• Legislação vigente, Planos e Projetos existentes e/ou propostos para a área de 

estudo 

• Estudo da dinâmica urbana 
 

Módulo 2 (8 horas) – APRESENTAÇÃO DOS CONTEÚDOS E REVISÃO 
CONCEITUAL 

• Revisão dos sistemas construtivos e materiais – quando necessário 

• Analise das questões ambientais, infraestrutura predial e urbana 

• Fatores ambientais do edifício, do sítio e do entorno 
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• Entorno ampliado e entorno imediato, micro entorno 

• Fatores de uso (anteriores, atual e ou propostos) 

• O Meio Ambiente 

• O edifício e o sítio 
• Apreensão Urbana 

 
Módulo 3 (12 horas) - AGENTES DA DEGRADAÇÃO 

• Agentes Antrópicos 

• Agentes Ambientais 

• Agentes Biológicos 

• Agentes Físicos 

• Agentes Mecânicos 

• Agentes Químicos 
 

Modulo 4 (16 horas) - MÉTODOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DEGRADAÇÃO 

• Análise in loco 

• Ensaios em laboratórios 

• Monitoramentos 

• Leitura e compreensão de ensaios relativos aos materiais construtivos 

• Analise de apreensão urbana 

• Matriz SWOT  
 

Modulo 5 (68 horas) – MAPEAMENTO DAS DEGRADAÇÕES E CONSTRUÇÂO DO 
DIAGNÓSTICO 

• Métodos de mapeamento de danos 

• Identificação das causas e agentes 

• Construção de tabelas, peças gráficas e textos – síntese e diagnóstico final 
 
Módulo 6 (12 horas) - PROPOSTAS TÉCNICAS 

• Ações de correção e indicação de procedimentos de manutenção para 
conservação preventiva integrada de edifícios 

• Sistemas e meios de segurança e prevenção de riscos aos edifícios 

• Apresentação de estudos de casos – Obras Executadas 
                                                            Análise e Recomendações Técnicas 
 

Módulo 7 (12 horas) - PLANO DE CONSERVAÇÃO  

• Elementos essenciais para a conservação preventiva dos edifícios e das 

coleções. Atualização da legislação pertinente ao tema. 

• Novos métodos de abordagem e análise dos fatores intervenientes na 
degradação de edifícios e coleções 

• As coleções (tipo, suportes materiais, técnicas, etc. Armazenamento, 
transporte e manejo) 

• Noções de psicrometria e relações com os materiais construtivos e suportes de 
obras de arte. 

• Metodologia de Diagnóstico para Conservação Preventiva Integrada - Sítios 
históricos, edifícios e coleções 

• Noções de monitoramento ambiental 

• Necessidade, seleção de dados, tipo de levantamento, periodicidade e 
viabilização 

• Ações imediatas de correção e manutenção para conservação preventiva 
integrada de edifícios e coleções 

• Sistemas e meios de segurança e prevenção de riscos ao edifício e as 
coleções 
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• Elaboração do Manual de Conservação Preventiva 

4. Metodologia 

A disciplina se desenvolve a partir da abordagem teórica e prática do campo da 
restauração e está estruturada em sete módulos, por meio da utilização das seguintes 
técnicas de ensino: 

1. aulas expositivas estruturadas a partir de autores brasileiros e estrangeiros que 
constituem referência para este campo de estudo, focalizando seus aspectos 
metodológicos e contribuições analíticas para a síntese dos dados coletados 
por cada aluno; 

2. atividades coletivas com discussão e exposição dos trabalhos pelos alunos. 
Este processo deve corresponder à apresentação dos processos 
metodológicos desenvolvidos por cada aluno e discussão dos principais 
problemas encontrados. Este processo propiciará uma ampla discussão sobre 
as diferentes temáticas apresentadas nas aulas expositivas e possibilidades 
de soluções; 

3. preparação de maquete de estudos: com topografia / implantação e os 
diferentes pisos da edificação; 

4. acompanhamento individual para análise e orientação especifica, para cada 
aluno, respeitando as especificidades de cada objeto de trabalho, 
características regionais e particularidades climáticas e do entorno. 

5. apresentação dos diversos conteúdos, com a presença de professores do 
curso e profissionais da área de conservação e do restauro, tendo sempre 
como interface os temas específicos a ser defendidos pelos alunos a partir das 
demandas dos objetos dos trabalhos; 

 
 

5. Recursos 

1. Sala de ateliê com pranchetas, em boa condição em termos de equipamentos, 
inclusive pontos de internet; 

2. Aparelho de multimídia com fácil acesso; 

3. Laboratório para ensaios (laboratório do Núcleo de Tecnologia de Preservação 
e Restauração) e, quando necessário, execução de modelos de sistemas 
construtivos tradicionais para estudo e identificação dos processos de 
degradação; 

4. Visitas técnicas a obras de intervenção na cidade de Salvador para simulação 
de diagnóstico; 

5. Apresentação de mapeamentos de danos e análise de diagnósticos de outros 
projetos de intervenção. 
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6. Avaliação 

A avaliação do aproveitamento dos estudantes é também considerada um momento 
de aprendizagem e leva em conta: capacidade interpretativa e de compreensão, 
expressão verbal, escrita e plástica; contribuição no que toca ao debate de temas 
estudados; frequência e participação em sala de aula, e participação nas aulas 
práticas e discussões coletivas. 

As avaliações serão de acordo com as normas da UFBA devendo refletir o 
desempenho do processo de ampliação e aprofundamento dos conhecimentos do 
aluno, no qual ele demonstre domínio e capacidade de articulação dos conteúdos 
tratados com seu objeto de trabalho, por meio de mecanismos que possibilitem 
identificar níveis de avanços ou dificuldades do discente. 

 
O processo de avaliação estará dividido em dois blocos de avaliação: 
a) Avaliações parciais – Cada avaliação valerá 10 pontos – Peso total 3 pontos. 

 
Data da 
Avaliação 

Conteúdo Valor da 
avaliação 
Peso 3 

15 e 17 de 
outubro 

analise dos condicionantes ambientais, 
avaliação dos materiais e sistemas 
construtivos e entrega da Maquete de estudo 

10 pontos 

19 e 21 de 
novembro 

Apresentação do primeiro mapeamento de 
dano e primeiras conclusões do diagnóstico  

10 pontos 

12 a 19 de 
dezembro 

SEMINÁRIO – apresentação do diagnóstico. 
Identificação de agentes, das causas, com 
síntese das análises dos ensaios 
laboratoriais. 

10 pontos 

 
 

b) Avaliação Final - Considerando que a sequência dos Ateliês é fundamental para o 
encaminhamento pedagógico do curso, ao final da disciplina será realizada a 
análise do trabalho – etapa diagnóstico - por banca formada por 03 (três) 
professores (professores da disciplina e um convidado - professores do curso ou 
arquiteto com especialização em conservação e restauração). Para esta avaliação 
o aluno, previamente, depositará o seu trabalho na coordenação do MP-CECRE e, 
posteriormente, o trabalho será defendido pelo aluno que apresentará o processo 
metodológico e defenderá as primeiras conclusões e premissas para a 
continuidade do trabalho. 

 
MATERIAL A SER ENTREGUE  
a) Caracterização da arquitetura, análise ambiental e sistemas construtivos 
b) Peças gráficas, tabelas, mapas, entre outros, com os processos de degradação 

e resultados das análises de laboratório 
c) Síntese do diagnóstico 
d) Plano preliminar de Conservação 
 
Data da entrega do Material Impresso – dia 03 de março de 2019 
 
Período das Bancas de Avaliação –        de 11 a 15 de março de 2019 
 
VALOR DA AVALIAÇÃO – avalição 10 pontos – peso 7 
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